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. . . . . . ~ . ~J.n~7Aos vmte e do", dias do mes de ) " " ,",0 do ano de 00,1 novecemo e 

seis, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara MUniCIpaL reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Se Presidente, Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Dr. Henrique 

Teixeira de Barbosa Mendonça. DI"' Maria da Luz Nolasco Cardoso. Eng" Eduardo 

Belmiro Torres do Couto. Sr. João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto. Dr. António Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio 

Silva Peralta h ..iu 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declara da aberta a presente reun ião 

,\ I' RO \' AC 4..0 IH .-\C L \ : - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a aeta 
n0 3 

RESUMO m AlH O n A TF:SO l TR:\ RIA: - A C âmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 19 de Janeiro, corrente, o <lua! acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operaç ões orcamemais - quatrocentos 

e vinte e quatro mil setecentos e seis escudos e sessenta centavos : Saldo do dia anterior 

em operações de resourana . vinte milhões noven ta e quat ro mil quatrocentos e nove 

escudos e cinqucnta centavos: Receita do dia em operações orçamentais - dois milhões 

cento e noventa e dois mil novecentos e noventa e sele escudos; Receita do dia em 

operações de tesouraria - quinhentos e vinte e seis mil trezentos e quarenta e cinco 

escudos; Despesa do dia em operações orçamentais - um milhão trezentos e oitenta e três 

mil e oitenta escudos : Despesa do dia em operações de resourarie . quinhentos mil 

escudos: Saldo para o dia seguinte em operações orçamcntais - um milhão duzentos c 

trinta e quatro mil seiscentos e vinte e tr ês escudos e sessenta centavos: Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesouraria - vinte milhões cento e vinte mil setecentos e 

cinqüenta e quatro escudos e cinqucnta centavos 

ZO:\ A "nt1STRIAI. Df: \lA,\101lf:IRO - EX[CTC..\ O nA RF.DF: 1)[ 

ESGOTOS .: PAVIMF.NTAC\ O: - Considerando li deliberação tomada na reunião de 
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de 23 de Outubro do ano findo, a Câmara tomou conhecimento que se ' ndidataram ao 

concur.SoO ~ ar a realização da empreitada em epígrafe, as seguintes Firma , cujas propostas 

fo ra m aSSIm numeradas, de acordo co m a entrada nos Serviços: N° I - URBIPlA NTEC • . 

E '/ vI 
Urbanização e Terraplanagens. Lda.: N'"2 - MAf\iUEL DA SILVA, LDA.; W 3· HENRIQUES, \; 

FERNANDES & NETO, LOA.; N° 4 • CONSTRUTORA PAULISTA, LDA.; N° 5 - VITOR JESUS .,/ 

RODRIGUES ALMEIO.<\; N'" 6 - CABRA L & FlUi OS, S ,A. e "'''' 7 JO.Ã.O\ 1AIA & \ lA IA, LDA,\~.....-fl 
Abertos os sobrescritos relativos aos documentos. verificou-se que todos os ,-Ã 

concorrentes apresentaram a docum entação exigida à excepção do n? I que não..... ~ I 
autent icou o documento constante da alínea c) do pomo 14.1 do programa de concurso. 

"cio que lhe foi concedido o prazo de quarenta e oito horas para proceder em 

conformidade e, relativamente ao concorrente n" 7, a Câmara deliberou. por 

unanimidade. considerar o mesmo excluído, pelo facto de, a lém de terem sido trocados os 

invólucros rcspeirantes, respectivamente, à prop osta c docum entos. não apresentou 

certidão do documento exigido na alínea b) do ponto I ~. l do programa de concurso 

De seguida passou- se à fase de abertura das propo stas. tend o-se verificado os 

seguintes valor es acrescidos de IVA: nQ I - vinte e cinco milhões e quinhentos mil 

escudos; n° 2 • vinte c dois milhões novecentos e setenta e qua tro mil novecentos e 

noventa e seis escudos: n° 3 - vinte c cinco milhões trezentos e noventa e sete mil e trinta 

e sete esc udos: n" 4 · vinte e dois milhões quatr ocentos e oitenta c nove mil novecentos e 

trinta e dois escudos; n" 5 - dezenove milhões quatrocen tos e noventa e seis mil 

novecentos e quinze esc udos; e n" 6 - vinte e dois milhões cento e setenta e Ires mil 

quinhentos e trinta e oito escudos. 

Foi deliberad o. por unanimidade, remeter o proces so aos Serviços Técnicos 

para estudo c informação com vista a habilitar a Câmara a pronunciar-se quanto à 

adjudicação 

F()RN I.;cI .\I E~ T()S - AO lJlS ICr\O Ur. MAT ER IAL DF: I ~AI~ EI ,ARI A : ­

Dando seguimento à deliberação tomada na reunião de 18 de Dezembro, último. a 

Càmara tomou conhecimento das propostas relativas ao concurso em epígrafe. as quais 

foram numeradas do seguinte modo: N° I - U MA \lAYER r OI \1BRA - Sociedade 

Reprográfi ca, Lda.; N° 2 - PAPELARIA RODHJGUES LIVRARI A, de Joaquim dos Anjos 

Rodrigues c N" 3 · PAPELARIA AVEl\ IDA, de Vieira & Martins, Lda . 

Procedeu-se, de seguida. á abertura dos envelopes que continham os 

documentos. tendo-se constatado que somente a Firm a LI MA M AYER apresentou lodos em 

conformidade com o ponto 4. 1 do respectivo programa de concurso, pelo que, de 

imediato a Câmara deliberou, por unanimidade. excluir as restantes Firmas . 

Posteriormente. passou-se á fase de abertura das propostas. verificando-se que 

a Firma U \ 1A MAV ER apresentou os seguintes valores, todos acrescidos de IVi\, com 

referência ao material pedido: resma de pape l comum A4 80 gr. Navigator - novecentos e 
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quare nta e dois escudos resma de papel comum A3 80 gr Navigator . mil c ~{ eK 
ortenta e quatro escudos peça de papel Ozalid 80 gr 1'1.20 traço prelo - dois uu trezen tos 

e quarenta esc udos. pC~ 8 de pape l Ozalid 110 gr 1'1.20 traço preto . dois mil -rscentos e 

one nta c Cin CO esc udos peça de rcprolar traç o sepra 1'1. 10 · seis mil e setenta e C l n C9~ ·~ 
escudo s, embalagem de amomaco 5 litros - OItocento s c quarenta escudos ~ ( 

FOI deliberado. por unanimidad e. remeter o processo para estudo lej 
informação com vista a pos terior adj udicação li-\,~ -

FO Rr'lri F.C1\1[r\TOS - ,\ 0 (1151(' '\0 m: J FOTOCOP IAUORAS: - Na 

sequência da deliberação tomada na reunião de 18 de Dezembro, último, que abriu 

concurso limitado com vista li aquisição de 3 fotocop iadora s. destinadas ao Gabinete da 

Presid ência , ao Departame nto de Obras vtunicipais e ao Departamento de Arqu itectur a. 

Gestão Urbanística e Ambiente, fora m presentes as respectivas propostas. apresen tadas 

pelas seguintes Firma s: f\" I • BELTAo COEl HO, LO!\ .; N° 2 ORGAC E ~T RO - Equipa mentos 

de Escritórios, Lda.; N° 3 - EDICÓPIA - Sociedade de Equipamentos de Escritório , Ld a.; N° 

" ~ C'AMEfL - Comércio Assis tência M áquinas Equipamen tos Escritório, Lda. e N"5 - IlSE 

• Bens e Serviços para Escritório. Lda . 
Abertos os sobrescritos relativos à docum enraç êo. a Câmara del ibero u, por 

unanimidade. excluir do concurso os concorre ntes nvs. 2. 4 e 5 por não cumprirem todos 

os requisi tos exigidos 110 ponto 4 . r do respectivo Progra ma de Co ncurso e admitir os 

concorrentes nvs. I e 3 por aprese ntarem todos os documentos em conformidade. 

Seguidamen te, abri ram-se os envelopes que continham as propostas de preços 

os quais. dada li sua diversidade. se dão aqui como tran scritos e vão ser objec to de estudo 

pelo técnico municipal competente , 

R[( ;lII .A:\1ENTO 1)10: VI-:NOA A:\lIU1L\NTE: • Com referência ao 

assunto em epígrafe, o Sr. Presidente infor mou que, em face das questões levantada s pela 

Assembl éia Municipal. relativamente ao texto do docum ento em epígrafe. foi solicitado 

parecer jurídico, de cujo teo r deu nota ao Executivo, bem como da informaç ão prestada 

sobre assunto pela Repart ição de Tax as c Licenças. 

Seguiu-se troca de impressões, após o que foi deliberad o, por unanimidade, 

distribuir por todos os Srs. Vereadores ex tracto da deliberação tomada pela Assembleia 

Municipal na reunião de 16 de Outubro do ano findo, e ainda cópia do Regulamento. a 

fim de permitir uma correcta análise e melhor ponderação, com vista a subsequcnte 

deliberação pllra que poste riormente possa o projccto de Regulam ento em causa ser 

submetido a discussão pública. 

"OR'''T I\IE'TOS • AOl iISIC\ O DE LA:\ICl S - )'\0 seguimento da 

deliberação tomada na reunião de 18 de Dezemb ro. último, relativa ao fornecimento 
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contínuo de laneil, .durante o ano de 1996, a Câmara tom.oll co.nhecimenlo..«jriu: %nt/ 
data posreiror ao acre de abertura das propostas, deu entrada nos Serviços da Co/na ~ uma ~ 

carta de uma das Fir mas couco rrenres . I'AVICEJ\TRO - Pr é-Fa bricaç ão. S_A., rinfonna* ( 

sobre uma alteração pont ual aos valores unitários apresentados, dado que, por lapso de • 

rcdacçãc. nào foram correctamcntc indicados. e li remeterem, por isso. em anexo, noj '.I 
tabela de pr~ço s . _ . . '1 _\Jv~ .;; 

Em face doexposto. foi deliberado, pm unanimidade. juntar a"f,~ da carta av 
processo, ti fm de a Comissão de Análise se pronunciar sobre o assunto. com vista a 

posterior adjudicação. 

IILAi\ O DE I)OR. 1\1E ~O R DA OH:\TA no TO RTO : - Foi presente e 

apreciada uma reclamação apresentada por Nantilia Gabriel de Oliveira Rosa, na 

qualidade de sócia-gerente do Gabinete NANTiuA ARQUITECTAS, LOA., relativamente à 
anulação do concurso a que apresentou proposta, relacionado com a "Elaboraç ão do 

Plano de Pormenor da Quinta do Torto", e a solicitar. por conseguimc. informaç ão sobre 

o fundamento legal em que se baseou a referida anu lação cfecmada por deliberação de 9 
de Outubro, último. Foi deliberado, por unanimidade, pedir parecer j urídico sobre o 

assunt o. a fim de o mesmo voltar de novo á npreciac ão do Executivo 

CO :'liST RI:C I\ O IM. I' IST.\ UI:: ATI.ET IS!\10 DE ,\ VEIH,O : - Com 

referência à deliberação tomada na última reunião, foi presente uma informação do 

Departamento de Obras Municipais a comunicar que se toma urgente proceder à 

elaboração do projecto de execução das instalações adjacentes de apoio à pista de 

atletismo. as quais englobam bancadas e um bloco de serviço . constituído por 

balne ários/vesna rios, instalações sanitárias. posto médico, ginásio, serviços 

administrativos, portaria, arrecadações, avaliadas na quantia de cento e quarenta e cinco 

milhões cento e ciuquenta mil escudos, e constituem assim a 2" fase do processo, a rim de 

se efectuar a respectiva candidatura complementar ao Programa Operaciona l do Centro ­

SuhPrograma B. Considerando que a I" fase do projecto foi elaborada pelo Gabinete 

projectisra PLARQ • Estudos de Arquitecnua e Urbanismo, Lda., tendo merecido a 

respecti va aprovação da Direcçâo-Gcral de Desportos e considerando ainda que a 

elaboração da 2;1fase es t á intrinsecamente ligada aos projecros da I" fase, foi deliberado, 

por unanimidade e de acordo com o articulado nas alíneas c) e d) do art" 36° e art" 37° do 

Decreto-Lei n" 55/95, de 29 de Março, adj udicar ao referido Gabinete PlAR Q, na 

modalidade de aj uste dirccto. a elaboração dos proj ectos de execução da 2" fase 

(Instalações Adjacentes de Apoio - Bloco de Serviço e Bancadas) da Pista de Atletismo 

de Aveiro, nas condições constantes da referida infor mação, devendo, para o efeito, 

solicitar-se ao Gabinete em cau sa a apresentação do respectivo orçamento. 
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"IAM) [)E l'OR'IEr\OR no 1)ICÔT O : • Foi apresentado a~~\'o ~ ~ 
estudo preliminar da planta de síntese relativa ao Plano de Pormenor ~ Ill/p i grafe , com (;'?71 

referência ao qual a AUI' Emília Lima. da D,A U.A , prestou os esclarecimemos tidos por~! 
conven ientes e que lhe foram solicitados, após o que. por unanimidade. foi deliberado 

considerar a mesma aprovada. devendo. por conseguinte os Serviços respectivos 
procederem a organizaç ão de lodo o processo com vista ao seu desenvolvimento. de ~I } 

acordo com a lei vigente sobre a maten a ~)( 

1"11\:\17'\ (',\ 0 1),\ no CJI- IRO Ol l~n\ ­
1 ~ "·RA F,STR UTll RA S : • Face à informação prestada pelo técnico municipal 

responsável, relativa á obra de "Urbanização da Quinta do Cruzeiro _ Infraestruturas . Ia 
Fase", a Câmara deliberou, por unanimidade, abrir concurso para o efeito, nos termos do 

art" 48° do Decreto-Lei li " 405 /93 de 10 de Dezembro, estimando-se os respectivos 
trabalhos na quantia de dez milhões de escudos. Foi ainda deliberado, também por 

unanimidade. aprovar os correspondentes programa de concurso e caderno.de encargo:( " ) 

De ,W!Kwdl1, ch"WIlIà renniôo o Verf:'ador Sr _t :I1Xu f í tor Süva f 
CO,"STRlTi\ o DA :\OVA l ' O~ T f. DE l'A lI E ACl.SSOS: - Foi 

apresentado à Câmara um estudo viário para o troço da Avenida Central, entre a Praça do 

\ 1ilenário e a antiga zona dos Serviços Municipalizados e, ainda, dos arruamentos 
envolventes, o qual foi devidamente explanado por um técnico do Departamento de 
Obras Municipais 

O Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos tornou a palavra para referir que, em 
sua opinião, a solução encontrada para a construçã o desta infraestrutura não era 
minimamente aceitável e achava a obra um dos maiores disparates feitos nesta cidade. 

Com referência à zona da Rua Comandante Rocha e Cunha, acha que ela está com uma 
das viv ência s mais degradadas da cidade, sem quaisquer condições de escoamento de 
trânsito, entendendo, por isso, que a mesma deveria ser transformada em zona pedcnal, 

apenas com acesso a cargas e descargas e aos moradores, constituindo assim, um 
seguimento da área envolvente ao mercado Manuel Firmino, onde para além dos 
Irequemadores deste espaço comercial, passam diariamente centenas de estudantes no 

caminho de acesso às zonas das escolas e da Universidade. Considera também que seria 
oportuno demolir desde já os muros que envolvem o Dispensário, e arranjar os 

respectivos espaços exteriores e quanto a este edifício, está neste momento convencido 
que seria boa solução a sua preservação dado o valor arquitectónico do mesmo e o fim 

proposto pelo Vereador Eduardo Feio. Fez também uma referência ás saídas e entradas 
do trânsito na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, sugerindo que na Rua Eng" Oudinot seja 
invertido o sentido de tr ânsito e pediu também que se providenciasse a colocação de uma 
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cortina verde, de modo a proteger os pr édios existentes na Rua comarf;:1;c ~cha~ c 

Cunha. por forma a proporciona r urna maior intimidade aos morad TCS c alguma '~;J

insonorizaç êo em relação ao movimento de trânsito. '\ ,\ ),i\ ~..~ ... 

Também 110 uso da palavra o Vereador Sr. Eduardo Feio reforç\.l";-$Il~~ .-.­
tinha feito anteriormen te quer informalmente quer formalme nte, que não de fendia o ti~ X 
de solução que ~ sla obra representa, a Avenida Central, pois é lolalme n~e contrá rio à-Ú7; 
destruição de tecido urbano consolid ado. uma parte do casco histórico da cidade, para ~r I 
dar precedência ao tr áfego ráp ido no centro da cidade. Contudo a decis ão de construir V 
este arruamento é ante rior a es ta Câmara c, obviamente, irreversível. Assim resta tentar 

mínor irar os impactos negativos que considera, exis tir. Sa liento u, ainda. de novo, a sua 

conhecid a posição quanto às instalações do Dispensário. que e pela sua manutenção e 

adptaç âo para Casa Municipal da Juventude. Relativamente ao arranjo na zona do cana l, 

questionou se esta previa uma iluminação forte nas zonas da nova ponte e se se mantem a 

possibilid ade de ir desde o Cojo até ao Centro Cultural c Congressos à beira do cana l. 

Afirmo u também que. relativamente à soluç ão para a Aven ida 5 de Outubro, era a favor 

de urna solução defi nitiva que comportasse. para além das vias, passeios ao rnvel. 

Perguntou se o Presidente da Junta de Freguesia e a equipa que está a elaborar o Plano de 

Urbanização foram ouvidos quanto ao projecto da obra em causa, ao que o Sr. Presidente 

lhe respondeu que embora não lhe tenha sido feita lima consulta formal. o 

desenvolvimento dos estudos foram sempre do seu conheci mento e acompa nhados por 

d e no decurso das várias visitas que o mesmo fazia aos Serviços Técnicos 

Finalmente foi deliberado. por unanimidade, dar uma aprovaç ão de principio 

aproposta aqui apresen tada devendo a mesma ser de novo submetida à conside ração da 

Câmara, apó s estudo das sugestões aqui preconizadas e eve ntual incl usão das mesmas no 

respectivo projecto. 

M ITOS D[ V ISTO IU A [ '\I EDl C \O lU: TRAB,\IJIOS: . Foi 

deliberado, pO!' unanimidade, autorizar o pagam ento dos seguintes autos de vistoria e 

medição de trabalhos: 

• I ~ Situação de trabalhos nào previstos/complementares da obra "Repos ição 

de valas dos Serviços Mumcipa lizados de Aveiro. na Freguesia de Oliveirinha". 

adjudicada a João Maia & Maia, Lda., da qua ntia de dois milhões quatrocentos e vi nte e 

cinco mil escudos ; 

- I" Situação de trabalhos a mais da obra "Coucepçêo. fornecimento e 

instalação da ETAR Compacta dos Montes de Azurva", adj udicada a Sociedade de 

Construções Civi s e Obras Públicas António Rodrigues Parente. Lda., da quantia de cento 

e cinqucnta e três mil oitocentos e sessenta e cinco esc udos; 
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- " Situação e única da obra "Esgotos Dom éstico na Zona Enjt-,Zà ~) 
Escola C+S de Aradas,", adjudicada a Construtora Pa.ulista, Lda.• da 4uanfa de u~../ ( 
milhão quatroce ntos e Oitenta e quatro mil setecentos e o itenta ""Clidos ; "\~;..n. 

- 2' Situação, 2" de trabalhos normais da obra "Construção do ~iJ. c leo Esco1J 

de. Sanriago . 2" Fase", adjudi cada a co nstru\. enda, Lda.• da quantia de d.OiS milhO,,! ~ 
seiscentos e sessenta e cinco rni l e quatrocentos escud os. ~ 

C \:\ IARr\ MUl'rl ICII',\ L • REUMÕ ES: - De seguida foi deliberado, pYT 
unanimidade e por proposta do Sr. Presidente. de acordo com o que o permite o art" 19" 
do c. P.A., analis ar as seg uintes questõe s não constantes da ordem de trab alhos' 

"L\l'iO Df. l' ül{'I EJ'iOR DA ZO :\A 1t\I )(ISTRI Al. UF: T AUOElR:\ : 

No seguimento da várias deliberações que tem sido tomadas sobre o pedido de 
viabilidade para construção de equipamento c de alteração ao Plano Director Municipal 

relativamente a área envolvente á Merarlurgia Casal e hipermercado Finna 1\0\ 3. desde ti 

estrada de Faboeira ao 11'5, o Se Presidente deu a conhecer que hoje de manhã realizou 

na Câmara uma reunião com o Gahmete Oflr /aflO. adj udicatário do Plano em epígrafe no 
sentido de se estudar a possibilidade de alteração da função prevista no PDM para a 
eventual instalação de equipamento. Informou que o Gabinete mostrou entusiasmo na 

alteração c propôs que uma parte da referida arca seja destinada a zona de comércio. 
armazenagem. serviços c habitação, a qual ser á designada por zona 1\, conforme planta... 

que o Se Presidente exibiu e fazem parte do respectivo processo. Mais referiu o SI 

Presidente que se a Câmara entender concordar com esta alteração, o Gabinete entregará 

o programa base do Plano de Por menor no prazo de três semanas 
Seguiu-se um período de apreciação do estudo apresentado pelo Sr. Presidente 

tendo todos manifestado concordância e satisfação pelo desenvolvimento do processo, 

pelo que foi deliberado. por unanimidade, aprovar a alteração preconizada pelo Gabmete 

Dup/(lIlf! e, por conseguinte, mandar proceder em eonfonn idade. 

Interveio depois o Se Vereador Dr. Nogueira de Lemos que, falando em 
nome dos Vereadores Socialistas, declinou que, face às questões levantadas na última 

reunião de Câmara, em relação ao processo CUAJ/CA RREFUL'R e tendo em conta a 
importância social e eco n ômica que a pretensão do investimento terá no concelho c 

região Aveirense. os Vereadores Socialistas desejam deixar hem vincada a sua posição 
sobre o assunto. Assim, declarou que tinha ouvido com a máxima atenção, as 

explicações dadas pelo Se Presidente da Câmara. quanto as propostas do gabinete 
encarregado de elaborar o Plano de Pormenor da Zona Industrial de Taboeira, e que 

estas lhe mereciam concordância em principio, devendo, contudo. ser aprofundados os 
estudos agora apresentados, N ão ob..tante se ver, finalmente, alguns avanços no 
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~ ;. If"'/ tY 
processo, não poderiam deixa r de assinalar os pontos em que consideran c pidê esso 

mal conduzido. tais como: consideram que ficou demonstrado. mais urna -ez. o ace rto /) ~ 

das intervenções que têm tido. no sentido da reorganização dos serviços nunicipais, da W I 
criação de uma estrutura de planeamento estratég ico e de concertação entre as diversas ­

equipas externas aos serviços municipais que trabalham para a Câmara na área do 

plancamento. Essa falha terá provocado, desde logo, no seu entendimento, caso razões 

outras .nã.O existam. que o proces.so nâo '.enh3 sido bem fundamentado e CC.' lere 113 511.'( 
apreciação. Em lermos de instrução do processo na Câmara. não houve, 110 seu 

entendimento, 11m3 correcta observância do prece ituado no Decreto- Lei n" 258/92 de 20 

de Novembro. com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nO83/95 de 26 de Abril 

e dos artigos 48° e 49° do Decreto-Le i n'' 250/94 de 15 de Outubro: quanto a celeri dade. 

os mais de sessenta dias passados entre a deliberação inicial e o apontar de alguma n. 
orientação. considerou falarem por si mesmos. . ' , ~.y'v~ 1;.Jl ­

Acre scentou. ainda. que este assunto era. sem duvida, priorit ário na ecção da--T? 

Câmara, pois estavam em causa : a criação de um significativo número de postos de 

trabalho (700 segundo os investidores); a manut enção dos postos de trabalho da 

METALlJRGlAC,\SAL(200), acrescido da regularização da situação salari al que é. neste 

momento. de grande atraso, provocando dram áticas situações pessoais e familiares c 

ainda defesa de uma unidade produ tiva que é uma rcferencia histórica e estratégica no 

secror dos veicules motorizados de duas rodas; a criação de um centro gerador de 

riqueza, através do incremen to das trocas comercias. com características que podem ser 

claramente rcforçadoras da centralida de de Aveiro 

Concluiu que. face aos impasses que, na opinião do Vereadores Socia listas. 

se tinham criado neste processo. propunham: que a reque rente, C ARREFOUR, sej a 

notificada dc qual dever á ser o corre cto encaminhamento do processo; que na 

perspectiva de um deferime nto (ratifi cação) por parte das auto ridades da Administração 

•	 Central competentes. e com a existência de viabilidade de implantação dada pelo estudo 

do Duplano e aprovaçã o dos Órgãos Municipais. sejam já desenvolvido s esforços pala 

encontrar o terreno mais apropriado à reinstalaç âo no concelho da Metalurg ia Casa l, 

sem que tal represente qualquer ónus para os cofres municipai s: que desde já se inicie a 

definição de uma política global de urbanismo comercia l para o concelho de Avciro c de 

criação de mecanismos financeiros de apoio ao comércio tradicional. decorrentes dos 

fundos gerados com o licenciamento de grandes estabelecimentos comerciais. 

Terminou. questionando a Câmara se foram realizadas análises conjuntas 

com as equipas que elaboram outros planos com incidência naquele espaço. tendo em 

atenção esta pretensão. 

O Vereador Sr. Dr. Mendonça referiu que, em sua opinião. o processo leve o 

tratamento normal dc qualquer outro, ou seja. houve um pedido de viabilidade que tinha 

que obter respos ta c que, perante isso, a Câmara, face à incompatibilidade com o Plano 
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de Pormenor. indeferiu a pretensão. Mais referiu que não houve qualquê alr:ji'o na !telaboração do 1'1", tanto assimque já hoje foi aprc~entado um estudo de a craçãc pelo! . 

/Juplanv . ti que alias o Sr. Preside nte Já fez referência . "\ ~ J0~ ' 
Neste contexto, o Sr. Vereador Eduardo Feio ir uerviu ainda pah esclarecer t7 

algun s porme nores em relação à legislação referida na intervenção do Sr. Vereador Dr. __ 

Nogueira de t em, os c para reforçar a necessidade de uma po lítica global de, urb a n is~~?".r1 
comercial para o concelho. , ~ -

Relativernenre à proposta dos Srs . Vereadores Socialistas, fOI deliberado, por 

unanimidade. que os Serviços Técnicos procedam em conformidade com os termos em 

que a mesma está elaborada 

L1CE ' CAS DE OORAS: - Foi analisado o processo n° 192/88, do Centro de 

Squu.'ih dI! A veíro, relativo à construção de um Centro de Estágio/Hotel e respectivo 
projeeto, de acordo com a alteração da função inicial. apro vada I)()r deliberação de I ~ de 

Março do ano findo 

Ouvidos os esclar ecimentos prestados pelo t écnico responsável c após 

prolongada análi se do process o, a Câmara deliberou, por unanimidade, mandar reestudar 

ti alterações introduzidas e verificar se se mantêm as condições impostas aquand o da 

venda do terreno, nomeadamente. com referência às áreas destinadas ao desport o e à 

função social e se há alteração da área total de construção aprovada . 

Mais foi deliberado. por unanimidad e, transmitir o teor desta informação à 

Direcção-Geral de Turismo. 

PLAi'\O ESTR.\T.:C ICO : - O Vereador Sr. Eduardo Feio voltou a perguntar 

sobrea situação em que se encontra o Plano Estrat égico e se existe já algum relatório que 

pos ~a ser analisado, 

•	 O Sr. Presidente informou que na última reunião realizada COTll o Gabinete que 

está a elaborar o Plano, este se comprometeu a entregar os primeiros elementos no prazo 

de três semanas 

C \ PIT,\:\' IA DO PO RTO DE AVI-:I RO: • Ainda no uso da palavra o 

Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou também o ponto da situação relativamente às obras 

de recuperação do ediflcio da Capitania, ao que o Sr. Presidente inform ou das diligências 

que tem vindo a tomar junt o das en tidades respon sáveis, nomead amente dos contacros 

por ele efectuados a semana passada, com o Minist ério da Defesa Nacional, a quem 

demonstrou a disponibilidade da Câmara em coopera r em termo s técnicos nos respectivos 

trabalhos, os quais serão efcctuados com verbas facultadas pela Direcçâo-Geral de 

Infraestruturas. 
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-o Sr. Presidente deu conhecimento de que , no decorrer da entrevis ta com o ~ec re târio 

de Estado da Defesa Nacional e também com o Secret ário de Estado da AdJ linistração 

Interna, aproveitou para se referi r à eventual aquis ição por parte da Câmara, das . ) 

instalações do BIA, os quais. embora tenh am dado a entender ~ l lle seria di ficil proc eder á \ (1 -, 

alteração do despacho dad o pelos seus anteces sores, manifestaram, contudo. a su.r:' 

disponibilidade para analis arem o assunto, perante nova pro posta de intenção da Câmara. 

a qual será enviada a curto prazo . Inform ou também que solicitou a marcação de uma 

entrevista co mo actual Chefe do Estado Maior do Exercito . Gen eral Pere ira da Rocha. 

para se definir sobre a o destino das antigas insta.laçõcs do Regimento de I n fan \a~~ 1~/ 

RIA IJE AVEIRO · It EC lWERACAO 1) [ :\Wl tOS: - Sohre:\.e~~o, tr(l ... 
Sr. Pres idente comunicou que se deslocou tamb ém a. Direcç ão-Gcral de Portos, entidade 

que se com prometeu a cont ribuir jlala a recoust ruçâo dos muros da ria, numa primeira 

fase para os que se encontram caídos, e numa segunda fase para a construção de novos, 

tendo ainda informado que aquele Organismo esta. a estudar o teor do protoco lo enviado, 

e. de imediato• ... ~ e.dir a. JAPA os respectivos p.roj ecto e caderno de encargos pa .ya
an éhse e comunicara.a Câmara o que vier a ser definitivamerue dec idido . 110 prazo de tr ê 

semanas. 

• 

PRO I ':<:(' 1\ 0 CIVI L: - O ve reador Sr. Tenente-Coron el Albuquerque 

Pinto transmitiu à Câmara os acontecimentos ocorr idos na última sema na. em matéria de 

cheias, obstrução de tráfego. aluiment o de terras. crc., nomeadamente na Rotunda da 

Forca. na de snive lada de Esgueira, no Olho de Água. c nas Alagoas. dando nora da forma 

cabal como a Prorecç âo Ci vil. com a ajuda de pessoa l dos Ar maz éns Gerais, resolveu 

todas as situa ções, Informou também que se prevê para esta noi te novas cheias, de um 

modo particular na Zona da Beir a-Mar. dado que. por volta das 6.30 horas, haverá praia-

De seguida voltou a lembrar a necessidade urgente em se dotar o Serviço de 

Protecç ão Civil de 11111quadro de pessoa l próprio. hem como de instalações adequ adas ao 

seu normal funcionament o, ao que o Sr. Presidente convidou o Sr. Vereador a fazer uma 

deslocação às antigas instalações do CAT, conjuntamente com O Vereador Eng" Vitor 

Silva. para verem da poss ibilidade de as mesmas pode rem vir a ser adaptadas para o 

efeito. 

H)R;'\! f:C I\U:,\TOS - AO UISICt\O 1) [ lJ :\1,\ LA"CIIA - Pelo mesmo 

Sr. Vereador fo i prop osto fi Câmara a abertur a de conc urso público para a aqu isição de 

uma lancha para transporte social de passageiros. com as caracte rísticas constantes tio 

programa do concurso e caderno de encargos, dos quais deu conhec imento aos Me mbros 

do Executivo 
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Foi del iberado. per unanimidade. aprovar os referidos doeu . os Ypor ',.J 

consegu inte dilige ncia r a abert ura do referido conc urso . \~ 

V -)l x 
TRA~SI)ORn:S Pl:ULl CO S:,- O Vereador Sr. [ ngOVitor . 11 \'3 informou ~"I 

que part icipou, hoje, numa reu ni ão em Co imbra com todas as Câ mara s Munic ipai s ql!é ~ 

possuem transportes urbanos. motivo que o impediu de estar presente no início desta 
reu nião. De u con hecimento de que 113 cilada reun ião foi apro vado um docum ent o a enviar 

ao Secretári o de Estado dos Tran spo rtes c tem em vista a modificaç ão do es tatuto dos 

Serviços Municipaliza dos de Transportes, dotando-os de lima estrutura adminisrraríva e 

financeira com uma maior ' e um melhor e rrais ~.nalcabilidade de gestão que assegure 

eficaz se rviço de transport es ~ 

PATR I '1Ú~ I () AN,OUEOtÓG J<:O : - A Vereadora Ora . Maria da Luz 

informou que O~ ach ados arque o lógicos encontrados na Ria de Aveiro se encontram já 

num edifício pertencente à JAPA. sob a responsabilidade do arq ueólogo. Dr. Francisco 

Alves. o qual se encontra em Aveiro para dar cont inu idade ao projecto de prospecção 

subaquática . A Sr. Vereadora convi dou todo o Exec utivo a desloca r-se àquel e edifício 

para uma me lhor apreciação do montant e e do valor do espólio descoberto 

'-O RT [ 1).·\ 8 .-\N,H.'\ : - O Sr. Verea dor Dr. Nog ueira dc Lemos transmitiu à 

Câmara que foi com cena satisfação q ue soube que a lA PA inici ou obras de recup eração 

no f orte da Barra tendo, nomeadamente, começado pela Ca pela ali existe nte. sendo 

também intenç ão por parte daquele Organ ismo recuperar a marina siruada atrás deste 

templo. 

1\1l 'S[l1 DA R IA : - Ainda pel a Vereadora Dra. Maria da LIIL foi dado 

conhecimento qu e participounuma re união na Reit oria da Universidade de Aveiro. com a 

presença do Sr. fngO Rua da JAPA. da D~ Isabel Marti ns da Universidade e do Arq" 

Quintão dos Serviço s Téc nicos Municip ais, a qua l teve por objec tivo dar inicio ao 

processo de criação do .\ 1useu da Ria, tendo sido trocadas idc ias sobre a instalação 

daque le equ ipamento muse oló gico na Lota, pelo que o técn ico municipal apr esento u e 

distribuiu o pr é-program a funcio na l do Museu. cuja área aprox imada e de 700 m2. 

Informou tamb ém que o representan te da l APA, face a um es tudo feito à zona em causa. 

localizou , em pla nta, as inte nçõe s daque la Entidade, no qu e se refere á constr ucêo de uma 

pequena marina . a norte, e que a Universidade ficou tamb ém de apr esentar o pro b'fama 

funcional para o Museu, na arca da C iênci a 

I\W SUI IJE AVE IHU : ~ A mesm a Sr" Vere adora deu ainda conheci mento de 

que fez segu ir um o ficio para o Instituto Portu guês de Museu s, cujo teor leu . e que faz 
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referência ao estado de degradação da fachada do edifício, hem como da " eà urbana 

envolvente. solicitando que o assunto seja tido em consideração e of .cndo os 

pré~ timo s d~ Câmara, nomeadamente, colab oração na pintura da fachada e . abo raçâo do (l , t
proJCCIOde iluminação exterior. \ ~\? 

I' UHU C II>AIH:: - O Vereador Sr. [ngO~e lm iro Couto de u c~nhc c i Tllcnt'o e~!\< 
mostrou a todos os Membros do Executivo um crcdíto ne com uma temática de Aveiro ," 

nomeadamente lima figura de um barco moliceiro. o que considera motivo de regozijo, 

pelo que propô s que se oficie li Admin i . ão da T[lECO~1 a demonstrar a congratu'açãr ~s t~a ç
da Autarquia, o que mereceu concordância -l . 

•'O RS ECI .\ l E:\ TOS . AU IGLJ EI{ D[ :\I,\,O UINAS E VIAT I 'RAS 

nORI\: - No seguimento da deliberação tomada em 18 de Dezembro do ano findo, e 

considerando o teor da informação prestada pela Com issão de Análise das propostas, a 

Câmara delib erou. por unanimidade, adjudic ar do seg uinte modo o fornecim ento em 

epígrafe. para os eventuais trabalhos a realizar ao longo do ano em curso: à firma 
LAMEIRO EMPREITEIROS de João Simões M ar qu e s Vieira e Filhos. Ld a. , o aluguer de 

camiões de 14m3 ao preço de quatro mil e novece ntos escudos/hora: li Fir ma 

TERRAVEIRO o aluguer de máquina giratória ao preço de seis mil e seiscentos 

escudos/hora 

IDF:M - AO ll IS I(',\O IIE Ó LEOS lo: U JBRIFIC \:\'TES - Também no 

seguimento da deliberação tomada em 18 de Dezembro do ano findo. e em face da 

informação da Comissão de Avaliaçâc das propostas, a Câmara deliberou , por 

unanimidade, adjudi car à Firma VALADAUTQ o fornecimento, durante o ano em curso, do 

material em epígrafe. pelos preços cons tantes da respectiva proposta, que aqui se dão 

como transcrito s. e que são considerados os mais vantajosos 

Sl IHSíUIOS. - Por proposta do SI. Presidente e por unanimidad e foi 

deliberado conceder ao Centro Sod al f: Paroquial de S m;.<;a Senhora de Fátima, UIlI 

subsídio da quantia de quinhentos mil escudos, para comparticipar 110 acabamento das 

obras levadas a efeito nas respectivas instalações 

- f oi também deliberado, por proposta do SI'. Presidente e por unanimidade, 

conceder ao Ctube Estrtu A zul de Cada, um subsídio no montante de mil e quinhentos 

contos, destinado a compamc ipar na construção da cobertura do edifício 

sede/administrativo! balneários 
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Se seguida rcmicíou-w a apreciação dos QUIIII/I !S COf/.\lanlelld~"dem " e 

trabal hos: . 

HAHlTA ~,\ O - BAIRRO DE SA~TI.-\GO - ATRIHt11 " O lU: FOGOS 

- 1\0 seguimento da deliberação tomada na últ~m a reunião. foram pr sentes o a vi!'.o de . ~ 

abertura c programa de concurso, para a atribuiç ão de 7 fogos. na modalidade dey( 
arrendamento. sitos na Urbanização de Santiago, e Pias. sendo 2 TI . 2 T2. 1 T3 e 2 T4 ~ 

Por unanimidade. foi del iberado considerar aprovados os documentos em questão c, 'lflT 
conseguinte, afi xar os mesmos nos termos legais. ~~j ;';~ 

'. . \
mF.M - Ol' ISTA DO G RIr\E E CAI.-\O - ATlUHlJl CAO DE FOGOS: ­

De seguida foram lambem aprovados o aviso de abertura c programa de concurso para a 

atribuição de 8 fogos. 5 r z e 3 '1'3. sitos na ~regu esia de Santa Joana (Quinta do Grin1 e~ 

Caião) os quais vão ser afixados para conhecimento. ~ 

ID EM • SlT l l,\ CÜ ,:S DE .::\1ERG F::\CIA • AO lJlSICAO UF: lIM 

CO~T ENTOR: • Foi presente ao conhecimento da Câmara a informaç ão n" 12/96 dos 

Serviços Municipais de Habitação, relati...·a a um inquérito efectuado ao agregado familiar 

de Albano Miranda, residente na Rua da Várzea, em Oliveiriuha composto por casal e 

quatro filhos a seu cargo, família esta com uma situação económica socia l muito precária 

e que habita numa construção muito ant iga, em adobe, sem o mínimo de condições de 

habitabilidade. nem quaisquer infraestruturas - água, elccmcidadc. etc .-, tendo o 
respectivo propriet ário movido já lima acçâo de despejo. 

Considerando o parecer final da referida informação elaborada em 

consonância com o Sr. Presidente da Junta de Freguesia de Ohveir inba. segundo a qual se 

trata de uma situação de absolu ta emergência. até pelo estado fragilizado de doença do 

chefe de família que sofre de graves problemas de saúde, nomcadameme, pulmonares e 

circulatórios, que lhe originaram já a amputaç ão de uma perna; e considerando, o teor da 

informação técnica e o orçamento apresentado pela Serrathana Carvalho, Lda.. a Câmara 

deliberou, por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente, com base no que estabelece 

a alínea c) do arr" 360 e art" 370 do Decreto-Lei n" 55195. de 29 de Março. adj udicar, por 

aj uste directo, à referida Firm a e pela quantia global de dois milhões cento e cinque nta 

mil escudos, acrescida de IVA, o fornecimento de um conjunto acopolável pré-fabricado 

de 9,70x6,06x2,72 m e um pé direito de 2,45m, o qual inclu i peças de cozinha e 

instalação sanitária e se destina a ser instalado em terreno municipal. Silo na Rua das 

Paradas, em Oüveirinha. para realojamento do agregado familiar a que nos referimos 

(;,\R.\NTIAS HAM:Á RIAS - C\ :\"CE I.A J\1 [~T() - Face aos diversos 

pedidos formulados. c à informação prestada pelo técnico municipal cc rnperentc. foi 
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deliberado , por unanimidade. autorizar o cancelamento das garantias banco s }{ue a 

seguir se mencionam. passadas pelo Banco Comercial Portugu ês. S.A , a pcd lo da Firma 

lnnàos Helcno. Lda., referentes a 5% do valor das respectivas em rcitadas: n" 

3264600 143. da quantia de oitenta e oito mil cento e setenta e um escudos, referente à 
"Iluminação Decorativa da P érgola jun to à Sé Catedral de Aveiro": n" 32656000 94, da . ~ 

quantia ~e cem mil e trinta e .três escudos, referente à "Alimentação el écrrica de umy I 
prédio Sito na Rua Hintze Ribeiro" ; nss 326.1600146, 3264600 173, 3265600015 e 

3265600070, das quantias de duzentos e noventa e oito mil setecentos e setenta e quatro 

escudos, referente à "Iluminação Decorativa da Antiga Fabrica Campos"; cento e noventa 

e um mil trezentos c oitenta c seisescudos; cento e sete mil trezentos e oitenta e oito 

escudos e cinqu enta c seis mil novecentos e quarenta e nove escudos, respcctivamente!.7 ' 

referentes à "Iluminação Decorativa do Centro Cultural e de co ngresso s"~'\\'\,~.",~'~~~ 
- Também por unanimidade, e face às informaç ões prestadas pelo técnico 

municipal competente. a Câmara deliberou, autoriza r o cancelamento da fiança nO569::!6, 

da quantia de trezentos e um mil trezentos e oito escudos, passada pela União de Bancos 

Portugueses, S.A , a pedido da Firma \ IQ RAPEC - Mobiliário Escolar, Lda.• referente ao 

"Fornecimento de mobiliário para a Escola Preparat ória e Secundária de S. Bernardo ­

lotes ('A I + ME,. .OCA 2 e PP" c da garantia bancaria n? 829,13, passa.da pelo BaJr"
Borges & Irmão, S.A. a pedido da Fum a PONTAVE - Construções. S.A., referente à 

empreitada de "Construção da NO\'3 Ponte de Pau e Acessos" 

- Cons iderando, também as inform ações prestadas pelos t écnicos municipais 

competentes, a Câmara deliberou, ainda, por unanimidade, autorizar o cancelamento das 

garantias bancárias que a seguir se indicam. passadas pelo Banco Espírito Santo e 

• 
Comercial de Lisboa, S.A. , a pedido da Firma AVEISEc, Empreiteiros. Lda.: 110 54968, da 

quantia de sessenta e três mil e quinhentos esc udos, referente ~ empreitada de 

"Iluminação do Polidesportivo. situado em Taboeire"; n" 55066, da quantia de cinqucnra 

e dois mil setecentos e quarenta e mil escudos, referente à empreitada de "Iluminação 

Decorati va da Igreja da Mise ric órd ia"; n" 55216, da quantia de setenta e n és mil trezentos 

e sessenta c um escudos, referente á empreitada de "Infraestruturas na Urbaniza ção 

Forca-vo nga- 9" f ase" ; e n° 55745, da quantia de qua renta e três mil seiscentos e oitenta 

e quatro escudos, referente à empreitada de "Execução da baixada definitiva para 

alimentação das novas instalações dos Serviços Munic ipalizados de Avciro, 

Urbanização Forca-Vouga. como trabalhos a mais à 9" fase de infraestruturas" 

nJ~C10~ ALl S"O ' tll NICII }AL - CO!\TRATOS A PRAZO : - De 

acordo com o que determina o n° 2 do Decreto-Lei n° 409/9 1, de 17 de Outubro. a 

Câmara deliberou, por unanimidade. delegar no Sr. Presidente, poderes para gerir a 

dotação orçarncntal relativa à contrataç ão de pessoal a ter mo certo, nos termos do artigo 
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18° ~(' Decreto-Lei n" 427/IN , de 27 de Dezembro , podendo este Ubdel eg4~or. S rlega is 

Ft lI\T IO~ALlS \tO .\ IlJ M C IP AL . CO :\ TRATOS m: SH l ll{{) : . Foi 

dehberad o. por unanimidade. proceder à abertura de concur so público om vislU ao ..:::: 

fome ci,ml"nlO de serviços de , seguros ."" diversas área s, llo111 ca d~men t c de .Ac i den le~ ..VI 
Pessoais (Autarcas e Bombeiros). ACidentes de Traba lho, Autom óveis, Patrim ónio dá: 

Autarquia (Multiriscos), Embarcações e Responsabi lidade Ci vil legal que seja imputável 

à Câmara por danos corporai ~ eJou materiais causados a terceiros, pela acnvidade ncnnal I 
da A,utarqu ia. o qual será válid o pelo penado de 11m ano, renov ável por iguais pen udos e /J 
" " ," ;0;0 <," 1996 . l ~-k' 

C r RSOS 1)1<: ,\ I>ERFF.JCO:\ ;\I El'lTO PR()"' SSIO~,\ L: - :-':0r1 
prosseguimento do Plano de Formaç ão lnform àuca. no âmbi to do PRO FAP. levado a 

efeito pela AIRC, a Câmara deliberou , por .unanimida de, "" termo s das infonn~çõ e s 

prestadas pelos respectivos Serviços. auronzar que os funcion ários Clotilde Oliveira 

Fonseca, dos Serviços Municip ais de Habitação , c Paulo Alexa ndre Torres Lencastrc 

Bernardo. da Bibliotec a Municipal, frequentem a Acção n" 8 - "Folha de Cálc ulo e 

Gr áficos", a decorre r em Coimbra . de 26 de Fevereiro a 1 de Março. próximos 

- Foi a inda delib erado. por unanimidade e face a informaç ão prestada pela 

Repartição Central. autorizar que a funcionária Maria Fernanda da Silva Luis Ribeiro. 

frequente a Acç ão de Formação a realizar pelo CEFA . de 12 a 16 de Fevereiro, próximo, 

subordinada ao tema "Novas Tecnologias de Arquivo", ficando a ca rgo da Câma ra o 

pagamento das correspondentes despesas. 

,u rros ()[ Rf:c r pç,\ o DEH"IT IV,\ : - Foi deliberado. por 

unanimidade. aprovar o auto de recepção definitiva da obra "Arranjo s Exteriores do 

Bairro da Quinta do Grmé - ligação de água para rega à rede pública", adju dicada à 

TESVIC - Con strutores. Lda., e autorizar o cancelam ento da apólice n" 600099 00. da 

quantia de cinqüenta e tr ês mil esc udos , passada pela Ocidental Seguros 

AO l lISICÔF.S: - Foi deliberado, por unanimidade. autorizar a aquisição do 

material constan te das seguintes requisiç ões : Serviço requisitante 06 - r-,: °s 218. 220. 228. 

262 e 274/96, das quantias de cento e vinte e nove mil duzen tos e trin ta e oito escudos, 

cento e vinte e nove mil duzentos e trinta e oito esc udos. cento e trinta e quatro mil cento 

e cinquenta e dois escudos. cento e vinte e doi s mil seiscentos e quarenta e oito escudos e 
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le nto e sers mil seiscentos e sessenta e sele escudos. respectivamente, scH? /. 
Req,,, sttente 09 • N' 34/96 da 'I"'''''' de duze ntos c '1"'''0 mil cento e dezenove ".{I~~ 

1 1H.1J\~ IZ\ (' ÁO \ ~., 'tlHJ RC'A·\Ol G\ EXFtl C,\ O j 
Il\ f 'RAESl"R P TlIR -\S • 10'" ...ASE : • Face a informaç ão prestada pelq t écnic o _• .\.
 

municipal responsável, segundo li qua l se te rna necessário executar diversos tJaba l hos~/
 

não previstos/complementa res . na empreitada em epígrafe , nom eadam ente a alirnenraçêo
 

em baixa tens ão a alguns b locos entre tanto co ncluídos (incl uindo li co locação de arm ários
 

ext ra). bem como li iluminação do acesso aos prédios do "Creoulo", do "Mário Couto"
 

etc., e li alteração da iluminação pública da Avenida separadora dos sectores E e H com li
 

conscqucr neduplicação do número de candeei ros. a Câ mara deliberou . por unanimidade.
 

autorizar a realização da obra como trabalhos a mais à empreitada inicial. adj ud icada à
 

Firm a Joào Santos & Coelh o, Lda., os q. uais se cifram na quantia de c inco milhÕeS( ;-f
 

seiscentos mil escudos acrescida de IVA ~
 

CO .".ST Rl"C:\ O 0 .-\ "A SSA(; r.\1 I:\ H ·:RIO R IH CABREIRA: ­

Tamb ém de aco rdo com a informaçào prestada pelos D.O.M.-D.r .O.• segundo a qual se 

tom a necessá rio proceder à execução dc alguns traba lhos na Passagem Inferior da 

Cabreira. nome adamente de uma nova fossa. substituiç ão dos solos por areia. execução 

de um desv io das águas pluviais para o poço mais profundo. desvio em tubo PVC 200 

mm. execução de uma cai xa de visita co m comporta. demoliç ão e refaze r o muro de 

vedação. cujos custos atingem o montante de um milhão ce nto e quatro mil setecentos e 

setenta e dois escudos. acrescido de IVA, a Câ mara delibero u, por unanimidade, autorizar 

a realiza ção das obras como trabalhos a mais à emp reitada inic ial, adju d icada à Fir ma 

O RGEl , LOA.. 

SE RVICOS .\ W /'IrilC II·AIS - 1 ~.·OR\lATlZACr\O - Co nsiderando a 

mformaçâo prestada pel a Repart ição de Ob ras Part iculares. seg undo a qual se to rna 

absolutamen te necessário proceder à instalação de um o ffice, nos PC's daq uele sec tor, <I 

fim dc permitir o processam ento de texto e, con siderando aind a, a proposta apr esentada 

pela Firma lNFORLÂND1A • Sistem as c Serviços de lnfo nuá tica, Lda., adj udicatária de 

todo o equipamento inform ático adquir ido para os servi ços mu nic ipais. foi del iberado. 

por unanimidad e. adquiri r à mesma I Microsoft Offlce Pro para Windo ws 95 (CD­

RO\ I), pela quan tia de oitenta e do is mil e quinh entos escudos. acresc ida de IVA à taxa 

em vi gor. 
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TK:\:\"SR I": • Pelo Vereador Sr. Tenente-Coronel Al b U LJUe l{lll~~/ 
dado nora do movimento efec tuado no ano findo pela s lanchas afectas à '?:~NSR IA, o 

qual se trad uz do seguinte modo: pass ag~ l ros Iransp~rtados - R3R75;,hora s de navegaç ão • ~. 
2624; consumo de ,"mo" II,,1- 17650 litros; c lubri ficantes - 3"7 litros "\~\;J 

LA'.<:IIA SA:\ITA. .JOA:'IIA I)R Ir"iCF:S" : - O mesmo Sr. Vereador deu ~ 

também conhecim ento do movimento da Lancha Santa Joan a Princesa e CO lT1 tlll ~COIl que:.\/I 
em termo s de trip ulação , li mesma não se encontra lega l, dado n ão possuir {) nume ro de 

marinh eiros sU fi c i en t e~. pelo que propô,s ~ ue se cand ida tem dois funcionários ao CUr~;{ 
de Marinheiro . Foi deliberado. por unan imidade. conco rdar. -.r-

I'I STA ' ÁlJTl C'\ no RIO .' OVO DO I' RÍ'nl'E : - o Sr. Vereador 
Tenente-Coro nel Albuquerque Pinto de u conhecimento de uma carta que foi remetid a 

pela Junt a de Freguesia de Cacia ao Sr. Governad or Civil. acompanhada por uma 

exposição de a lguns agric ultores daquela freguesia , sobre o presum ível preju ízo que lhes 

poder á advir peles obras presvista para o Baixo vonga. De seg uida. o Sr. Vereador alud iu 

às tentativas que tem fen o para a concretização do proje cro relativo à clas sificação como 

Pista Olímpica de Remo , da Pista Náutica do Rio :-.Jovo do Príncipe. as qua is. co mudc . a 

certa altura . sairam go radas pOl' falta de apo io. Neste sentido. e uma vez que o Projecto 

do Baixo vouga vai, co nccrteza. ser uma realidade, prop ôs que a Câmara autori ze Il 1lC se 

retome o problema da Pista Náutica, para o que será imprescindív el indicar um técnico 

para o respectivo acompanhamento , o que mereceu a concordância de todos os presentes 

A [ nÓ I>I~() "O .\ U ;l\I Cl PA L: - Tam bém pelo Vereador Sr. Tenente­

Coronel Albuquerque Pinto foi dado co nhecimento do movimento aeronáutico que leve 

lugar no ano find o 110 Aeródromo Municipal, num total de 140 1 vôos assim distrib uídos 

vôo de táxi aéreo . 1; vôos de trabalho a éreo (publi cidad e) - 83; vôos de instruç ão e 

treino - 704; vôos privados - 590 ; e vôos militar es • 24. 

Foram trocada s impressões sobre o assunto. em que por parte de lodos os 

presentes, foi manife stad a uma cer ta admiração pelos número s apontados, cons iderando 

os mesmos muito entusiasmanres e mouv anres para a continuação do funcio namento 

daquela infraestr utura 

AI::ROCl .l"IU: DE :\ \"r IRO : - Ainda pelo Vereador Sr. Tenen te-Coronel 

Albuquerque Pinto foi dado conheci mento à Câmara de que. no último semestre do ano 

findo, o Aeroclube recebeu a quantia de quinhen tos e quare nta e nove mil escudos. 

proveniente do aluguer devido pela utilização do hangar para abri go das aeronaves. 
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I,K t: I\CAS rn: 1. 0T [,\ ~I f: I\T() : - Foi presente o processo nO33 1/95 , da 

Câ mara Municipal de Aveiro, relativo ao loteamento de um terreno que possui no lugar 
de Carcavelos, freguesia de Eirol, com vista a construção de habitação social nas 

freguesias r ura is. Analisado o referido processo e considerando que, consultadas as 
entidades envolvidas, foi obtido parecer favor ável. nomeadamente da CCRe e lJROT, foi 

deliberado. por unanimidade. aprovar. 

A IJROVAC\O 10: \ 1 \ 1I' lITA: - Finalmente. foi deliberado, por 
unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do 
Art° 85°, do Decreto-Lei 11° 100/84 , de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal. 
dispensa a respectiva leitura, conforme 

efeitos, se lavrou a presente acta. que 
.Direcrora dos Serviços Administrativos da 

tg~(1~ 
_i";o ,tf"Juci•• ,~~ 

ú,;.. , L I:f-~~ 
~ê:G?---=à....--, 
(,~V ~, >~ ,=r l «_ I 

~y 

e por eles assinada, procedimento que 
determina o n" 4, do Decreto-Lei n° 45362, de 21 de Novembro de 1961. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 
Eram 20 horas 

j.,J
~,.; 
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